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RESUMO: 

Os biossurfactantes são moléculas com características tensoativas, isto é, tem o potencial de baixar a 

tensão superficial de líquidos, sendo indicados em diversas áreas de aplicação industrial e recuperação 

de derramamento de óleos em áreas afetadas. Através de atividades metabólicas, as bactérias e fungos 

sintetizam estes compostos anfipáticos na fase exponencial de crescimento microbiano, liberando 

moléculas com propriedades especificas de acordo com o tipo de substrato. Assim, busca-se 

alternativas e processos biotecnológicos que alcancem bons rendimentos e baixo custo na obtenção dos 

biossurfactantes. Com essa finalidade são utilizados óleos vegetais, óleos residuais de frituras e resíduos 

agroindustriais que apresentam características peculiares importantes para produção destas moléculas. 

Atualmente mais de 80% dos produtos de limpeza são fabricados com surfactantes sintéticos derivados 

do petróleo. O objetivo deste artigo foi destacar os aspectos relacionados na produção dos surfactantes 

de origem biológica e a importância destes para serem empregados no mercado industrial. 

Palavras chave: Biossurfactante; Tensão Superficial; Aplicação Biotecnológica; Mercado Industrial. 
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as últimas décadas, diversos micro-organismos têm sido relatados como potenciais 

produtores de vários tipos de compostos bioativos. Os biossurfactantes se destacam entre 

e podem ser obtidos por várias fontes e sintetizados a partir de bactérias, fungos e 

leveduras. Os biossurfactantes são moléculas tensoativas anfipáticas que diminui a tensão superficial e 

interfacial e estabilizam as soluções pela formação de microemulsões. (Zhao & Selva 2011; Rufino et 

al.2011). 

Os surfactantes sintéticos são derivados do petróleo, portanto passam anos para se 

degradarem na natureza, além disso por serem tóxicos, liberam compostos contaminantes no ambiente 

prejudicando assim a saúde. Esses perigos alertam atenção para a produção de surfactantes de origem 

microbiana, principalmente para serem utilizados nos processos de biorremediação, degradando os 

óleos impuro que afetam solos e afluentes (Zheng et al.2012; Silva et al.2014). 

Ainda que várias pesquisas investiguem métodos eficientes ainda existem desafios para a 

síntese dos tensoativos microbianos relacionados a melhorias de extração, purificação e caracterização 

do produto com baixo custo para comercialização. Esses processos ainda são onerosos em relação a 

obtenção dos surfactantes sintéticos, sendo necessário viabilizar outros meios de produção (Kiran et 

al.2009; Winterburn et al.2011 Xia et al.2011; Vaz et al. 2012). 

As fontes mais exploradas para extração dos biossurfactantes são matérias-primas renováveis, 

resíduos de processamento vegetal, proteínas e sais minerais industrializados (Gomes & Nitschke 

2012). As vantagens em desenvolver surfactantes microbianos permanecem na capacidade estrutural 

das moléculas tensoativas com possibilidade de resistirem ás maiores tolerâncias para variações de 

temperaturas e pH; além disso, terem menor grau de toxicidade e serem de fácil degradação (Gomes & 

Nitschke 2012; Luna et al.2013).  

Considerando a aplicação em vários seguimentos industriais, a utilização dos substratos 

alternativos na obtenção dos surfactantes microbianos permite a utilização nas Indústrias farmacêuticas, 

melhoramento nos bioprocessos de alimentos e recuperação de áreas contaminadas por metais pesados 

(Thavasi et al.2011; Jara et al.2013). Este artigo tem como objetivo demonstrar a importância dos 

biossurfactantes e suas aplicações biotecnológicas. 

BIOSSURFACTANTES 

Os biossurfactantes são substâncias bioativas constituídos por uma cadeia de hidrocarboneto e 

outra porção podendo ser aniônica, catiônica, não iônica e anfótera. Os surfactantes naturais possuem 

vantagens incluindo seletividade, biodegrabilidade e a facilidade de serem sintetizados a partir de 

N 
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compostos renováveis. Os surfactantes disponíveis comercialmente são derivados do petróleo e podem 

assim causar danos ao meio ambiente (Banat et al. 2010; Morais et al. 2015).  

Os biossurfactantes são compostos constituídos por moléculas anfipáticas que reduzem a 

tensão superficial dos líquidos atuando entre fases fluídas com diferentes graus de polaridade e ligações 

de hidrogênio (Mukherjee et al. 2006). A força de coesão entre as moléculas comporta-se em 

direcionamento saturando toda a interface pela formação de micromoléculas (Abouseoud et al. 2008). 

Figura 01. Ilustração dos Biossurfactantes se Acumulando na Interface entre Líquido e Ar. 

 
Fonte: Pacwa-Płociniczak et al. (2011). 

A Figura 01 ilustra a redução da superfície (líquido-ar) e a interfacial (liquido-liquido) 

reduzindo a tensão das forças de repulsão entre duas fases permitindo a interação destas.  

Figura 02. Ilustração da Relação da Concentração do Biossurfactante, Tensão Superficial e Formação 
de Micelas. 

 
Fonte: Pacwa-Płociniczak et al. (2011). 
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A Figura 02 ilustra a formação de micelas que auxiliam na formação das microemulsões 

(Pacwa-Płociniczak et al. 2011). Em um sistema, o aumento da concentração dos biossurfactantes 

diminui a tensão superficial do meio até alcançar concentração micelar crítica (capacidade de reduzir ao 

máximo a menor tensão, sendo usada para medir a eficiência do surfactante), ocorrendo à formação de 

micelas e vesículas.  

CLASSIFICAÇÃO QUÍMICA DOS BIOSSURFACTANTES 

Os biossurfactantes são produzidos através das células microbianas, apresentando diferentes 

tamanhos de moléculas e propriedades químicas. As estruturas químicas são formadas por uma porção 

lipofílica, cadeia hidrocarbônica de um ou mais ácidos graxos, ligados a uma porção hidrofílica 

(Mukherjee et al. 2006).  

Dentre os biossurfactantes mais conhecidos, podemos destacar os glicolípidios 

(raminolípidios), lipopeptídios (surfactina), fosfolipídios (fosfatidiletanolamina), complexos de proteínas 

e polissacarídeos, ácidos graxos, lipídios neutros, surfactantes políméricos (emulsan) e surfactantes 

particulados (Banat et al. 2010; Rufino et al. 2011).  

Figura 03. Ilustração das Estruturas Químicas de Alguns Tipos de Biossurfactantes. 

 
Fonte: Desai & Banat 1997. 
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Os biossurfactantes são moléculas formadoras de emulsões em misturas de óleo e água. Sua 

propriedades são influenciadas pela natureza das fontes de carbono, nitrogênio e elementos minerais, 

que determinam a sua composição química e estrutural (Luna et al. 2011; Gomes & Nitschke 2012).  

Desta forma a figura 03 mostra a estrutura de alguns biossurfactantes conhecidos produzidos 

por diferentes micro-organismos.  

A surfactina é um lipopeptídio produzido por Bacillus subtilis, contendo uma cadeia de treze a 

quinze átomos de carbono. Sua estrutura é composta por uma série de aminoácidos, dentre eles a L-

Asparagina, L-Leucina, L-Glicina, L-Leucina, L-Valina e duas D-Leucinas. Conforme experimentos já 

realizados com ratos, a surfactina tem apresentado baixa toxidade (Shaligram & Singhal 2010). 

Os biossurfactantes também são classificados conforme a polaridade da parte hidrofílica, 

podendo ser: aniônicos, não-iônicos, catiônicos e anfôteros.  

Aniônicos são agentes com um ou mais grupamentos funcionais e um radical com carga 

negativa. Ao se ionizarem em solução aquosa liberam íons orgânicos carregados. Os representantes 

desse grupo são os sabões, compostos sulfonados e sulfatados. Outro representante muito usado nas 

indústrias é o Lauril sulfato de sódio.  

Não-iônico são agentes anfifílicos obtidos a partir de álcoois de cadeia longa ou fenóis 

alquilados. Não possui cargas aparentemente influentes no meio, de modo que as soluções aquosas não 

se ionizam e apresentam uma reação neutra. Interagem bem com compostos lipossolúveis e 

hidrossolúveis. Os representantes são polissorbatos, ésteres de alcoóis gordos, ésteres de sorbitano e 

poliglicóis.  

Catiônicos são agentes formados por um ou mais grupamentos funcionais com carga positiva. 

Em meio aquoso liberam íons orgânicos carregados positivamente e formam emulsões estáveis a partir 

de substratos renováveis.  

Anfóteros são agentes que apresentam características aniônicas ou catiônicas e são estáveis em 

meio neutro. Interagem em soluções aquosas de acordo com as condições de pH. Os representantes 

são as lecitinas e o meranol. 

Os biossurfactantes ainda são classificados pela sua alta massa e baixa massa molecular. 

Conforme Monteiro et al. (2011), os raminolipídios formam uma cadeia de ácidos-graxos β-

hidroxilados que se ligam uma ou a duas moléculas de ramnose, denominados monorramnolipídio e o 

dirramnolipídio, produzidos pela bactéria Pseudomonas aeruginosa. Desta forma, a composição e 
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propriedades físico-químicas dos biossurfactantes são bastante variáveis e dependem diretamente da 

composição da mistura de substratos (Krieger et al. 2010).  

ORIGEM E PRODUÇÃO DOS BIOSSURFACTANTES 

As bactérias produzem biossurfactantes através do metabolismo celular e presença de 

nutrientes como fonte de carbono e nitrogênio. Assim, no sistema ocorre a formação de moléculas 

tensoativas e micelas que se agregam no meio aquoso em uma determinada concentração. As funções 

da assimilação e degradação de compostos hidrofóbicos com produção de surfactantes que podem 

ocorrer em ambas às fases de crescimento exponenciais e estacionárias do micro-organismo, embora 

ainda esteja sendo elucidada a fisiologia desse mecanismo celular de produção (Sarrubo et al. 2006; 

Bordoloi & Konwar 2009).  

As regiões hidrofóbicas são mantidas afastadas das moléculas de água, e interagindo com a 

camada externa da micela, formados pelos grupos hidrofílicos do surfactante (Abouseoud et al. 2008; 

Bordoloi & Konwar 2009). A atividade da tensão superficial é um trabalho necessário para aumentar a 

área de superfície entre as moléculas. Gera uma resultante que aponta para o interior do líquido, 

promovendo a adsorção destes compostos na superfície ou na interface entre dois líquidos imiscíveis 

(Mulligan 2004). 

Os processos industriais de produção e aplicação de biossurfactantes ainda precisam ser 

desenvolvidos devido seu alto custo da matéria-prima para produção e purificação dessas moléculas, 

permitindo competir com os surfactantes sintéticos (Rocha et al. 2006). O desenvolvimento de 

surfactantes com baixa toxidade e biodegradáveis é uma estratégia para a aquisição de compostos 

naturais aceitáveis (Luna et al. 2013; Pereira et al. 2013).  

Diferentes alternativas poderiam ser investigadas afim de reduzir os custos de produção, 

como: o aumento dos rendimentos, o desenvolvimento da engenharia de um processo econômico e 

adquirir substratos de baixo custo. A escolha de matérias-primas (óleo de palma, óleo de soja associado 

à milhocina e glicerol) é essencial para a economia global do processo, por grande porcentagem do 

custo final do produto, o que contribui também com a redução de despesas com tratamento de 

resíduos (Nawawi et al. 2010; Luna et al. 2011; Vaz et al. 2012: Gudiña et al. 2015a). 

FISIOLOGIA E APLICAÇÕES DOS BIOSSURFACTANTES 

A aplicação dos biossurfactantes baseia-se na natureza e concentração dos substratos 

carbônicos que são influenciados pela determinação da estrutura e aplicação. As principais propriedades 

dos biossurfactantes são bioemulsificação, redução na viscosidade de líquidos, redução na tensão 
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superficial e interfacial, baixa concentração micelar critica, força iônica solubilizante e estabilizante 

(Sarubbo et al. 2006).  

O interesse global está relacionado por eles apresentarem utilização em diferentes áreas 

industriais como: farmacêuticas, cosméticas, limpeza, higiene pessoal, médico-hospitalar, alimentícias, 

tintas e engenharia têxtil (El-Sheshtawy et al. 2015). Também podendo serem utilizados na área de 

proteção ao meio ambiente e na agricultura (Banat et al. 2010; Rufino et al. 2011). As propriedades de 

detergência, lubrificação, capacidade espumante, solubilização, dispersão de fases, adesividade 

bacteriana e antibiótica, são imprescindíveis para aplicação dos biossurfactantes nas áreas acima citadas 

(Banat et al., 2010; Dworkin et al., 2006; Rufino et al., 2011). 

Os biossurfactantes têm sido alvo de muitas pesquisas. De acordo com Araújo et al. (2011), 

moléculas tensoativas foram testadas, apresentando potencial inibidor de adesão à Listeria monocytogenes. 

Alguns biossurfactantes têm encontado importância na área médica por apresentar atividade 

antibacteriana, antiviral e anti-inflamatória (Priya & Usharani 2009; Chen et al. 2011; Gein et al. 2011). 

A exploração do uso de biossurfactantes pode ser útil na melhoria da qualidade e 

produtividade agrícola. Sachdev & Cameotra (2013) realizou um estudo para rastreamento das 

populações microbiana na biosfera de solo, afim de investigar seu potencial em ambientes isolados e 

utilizá-las nas áreas agrícolas.  

A Tabela 01 apresenta algumas aplicações biológicas para biossurfactantes. 

Tabela 01. Aplicações Biológicas e Biotecnologicas dos Biossurfactantes. 

Aplicações Biossurfactantes Referências 

Inibição do biofilme e ação antimicrobiana Lipopeptídio Muthu et al. (2011) 
Inibidor de secreção antiflamatória e mediadores células RBL-2H3 Manosil-eritritol Morita et al. (2011) 
Potencial antimicrobiano e anti-adesivo Rufisan Rufino et al. (2011) 
Efeitos da hidrofobicidade de superfície celular de PAH Ramnolipidos Zhao et al. (2011) 
Tratamento de incrustações de águas residuais com óleo de fritura Ramnolipidios Qin et al. (2012) 
Solubilização de carvão e biorremediação de ambientes marinhos 
contaminado com óleo 

Ramnolipidos Singh &Tripathi, (2012) 

Inibição de crescimento bacteriano em biofilmes pré-formados Surfactina Gomes & Nitschke (2012) 
Aplicação na indústria do petróleo Lunasan Luna et al. (2013) 

 

Fonte: Santos 2013. 

MICRO-ORGANISMOS PRODUTORES DE BIOSSURFACTANTES 

Os biossurfactantes são sintetizados por bactérias e fungos a partir de vários substratos, 

incluindo açúcares, glicerol, óleos, hidrocarbonetos e resíduos agrícolas (Khopade et al. 2012). De 

acordo com Bordoloi e Konwar (2009), a espontânea liberação e produção de biossurfactantes estão 

muitas vezes relacionadas à absorção de hidrocarboneto e são sintetizados por micro-organismos 
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degradadores de hidrocarbonetos. Logo, o substrato de carbono é um fator limitante na produção de 

surfactantes microbianos. O tipo de fonte de carbono utilizado tem sido relatado como influência tanto 

na qualidade quanto na quantidade de biossurfactantes (Panilaitis et al. 2007; Abouseoud et al. 2008).  

Várias leveduras são descritas como produtora de biossurfactante, principalmente as do 

gênero Candida, como a C. ingens (Amézcua-Vega et al 2007), C. bombicola (Felse et al., 2007; Daverey & 

Pakshirajan 2011), C. rugosa (Chandran & Das 2011) e Candidas phaerica (Luna et al., 2013). A Candida 

lipolytica produz o bioemulsificante utilizando-se do substrato como o óleo de babaçu e glicose (Sarubbo 

et al. 2001). Já dentre as bactérias temos a do gênero Bacillus e Pseudomonas, como exemplo B. subtilis (Al-

Wahaibi et al., 2014; Gudiña et al. 2015a) B. licheniformis (El-Sheshtawy et al. 2015) e P. aeruginosa (Mendes 

et al. 2015). 

Alguns micro-organismos, como o Paenibacillus alvei ARN63 (Najafi et al. 2011), Candida 

sphaerica (Luna et al. 2011), Trichosporon montevideense (Monteiro et al 2011) e Pseudomona aeruginosa 

UCP0992 (Silva et al. 2010), além de fungos como Aspergillus ustus MSF3 (Kiran et al. 2009) sintetizam 

biossurfactantes degradando substratos solúveis e insolúveis em água. Isto auxilia na disponibilidade 

destes compostos à célula microbiana através das emulsões formadas entre eles.  

Alguns micro-organismos degradam substratos com a finalidade de produzir metabólitos 

secundários. Algumas leveduras e fungos filamentosos são relatados como agentes produtores de 

biossurfactante, como as leveduras Candida glabrata UCP 1002 (Sarubbo et al. 2006), C. lipolytica UCP 

0988, (Rufino et al. 2008), além dos fungos filamentosos Aspergillus ustus MSF3, Aspergillus fumigatus e 

Trichosporon montevideense (Kiran et al. 2009; CastiglionI et al. 2009; Monteiro et al. 2011).  

Muitos micro-organismos produzem surfactantes a partir de óleo residual de refinaria e 

resíduos agroindustriais. Dentre eles são reportados o Bacillus subtilis da linhagem LB5a, cultivado em 

manipueira; a levedura Candida sphaerica UCP 0995, cultivada em milhocina e óleo de soja residual de 

fritura (Barros et al. 2008; Sobrinho et al. 2008). 

A estratégia em reutilizar subprodutos como substratos podem reduzir o custo e viabilizar a 

produção de tensoativos, além de servir como uma fonte de carbono adequada para garantir a obtenção 

de surfactantes microbianos ecologicamente seguros. Essa prática consequentemente colabora com a 

redução da poluição ambiental, uma vez que muitos desses dejetos são desperdiçados em lugares 

inapropriados (Maneerat 2005; Rufino et al. 2008; Luna et al. 2013). Na Tabela 02 foram reportadas 

várias espécies de micro-organismos utilizados na produção de biossurfactante na presença de 

diferentes fontes de carbono. 
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Tabela 02. Aplicações Biológicas e Biotecnologicas dos Biossurfactantes. 

Micro-organismo Fonte de carbono Referências 

Pseudomonas fluorescens UCP1514 Óleo de motor e óleo de girassol Lima e Silva et al. (2010) 

P. fluorescens UCP1514 Óleo de girassol Lima et al. (2010) 

P. aeruginosa UCP0992 Glicerol Silva et al. (2010) 

Candida lipolytica UCP0988 Resíduo de óleo de soja de refinaria Rufino et al. (2011) 

Bacillus subtillis Glicerol Faria et al. (2011) 

Lactobacillus delbrueckii Borra de óleo de amendoim Thavasiet al. (2011) 

P. aeruginosa LBI Óleo de soja Gomes & Nitschke (2012) 

Pseudomona Stutzeri Óleo de oliva e soja Singh &Tripathi (2012) 

Geobacillus stearothermophilus Óleo de palma Jaraet al. (2013) 

Candida sphaerica Resíduo de amendoim  Luna et al. (2013) 
 

Fonte: Santos 2013. 

As actinobactérias são classificadas como bactérias gram-positivas que possuem uma 

organização filamentosa. São originadas do solo e se caracterizam pela sua diversidade morfológica 

contendo cadeias de esporos semelhantes a conídios. Destacam-se pela importância industrial por 

excretar metabólicos extracelulares secundários, além do papel ecológico na degradação da matéria 

orgânica (Anderson & Wellington 2001). 

São provenientes da ordem Actinomycetalese, de acordo com o táxon actinobacterial, são 

classificadas conforme a seguinte taxonomia: Domínio bacteria, Filo actinobacteria, Classe actinobacteria, 

Subclasse actinobacteridae, Ordem actinomycetales, Subordem Streptomycineae, Familia Streptomycetaceae e 

Gênero Streptomyces (Anderson & Wellington 2001).  

O Streptomyces é um dos gêneros mais estudados, pois são os maiores produtores de 

antibióticos, dentre eles os aminoglicosídeos, macrolídeos, ansamacrolídeos, β-lactâmicos, peptídeos, 

glicopeptídeos, antraciclinas, tetraciclinas, nucleosídeos, polienos e quinonas (Richter et al. 1998). 

Estudos moleculares sobre o genoma têm contribuído na análise filogenética de Streptomyces em busca 

de cepas mais resistentes (Mohammad et al. 2010).  

Estudos relatam o uso de primers de PCR para amplificação seletiva do DNA ribossomal na 

subunidade 16S, formando diferente grupo de actinomicetos. Esses mostram a importância das 

espécies de Streptomyces na área biotecnológica e algumas propriedades associadas ao micro-organismo, 

aplicados na medicina humana como antibióticos e anti-inflamatórios (Monciardini et al. 2002).  

De acordo com Khopade et al. (2012), um estudo foi realizado sobre um novo tipo de 

biossurfactante produzido por uma espécie de bactéria marinha Streptomycessp. B3. Outra bactéria 

denominada como Streptomycestendai TU 901/8c, sintetizou a surfactina que é tipo de biossurfactante 

hidrofóbico extracelular (Richter et al. 1998). 
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EMPREGOS DOS BIOSSURFACTANTES NA INDÚSTRIA  

Os processos provenientes de fabricação industrial e derivados de petróleo são unânimes em 

escala global na poluição ambiental. Acidentes com derramamento de óleos e a injeção de dejetos de 

vários segmentos poluindo os solos têm ocorrido com frequência. As aplicações industriais dos 

biossurfactantes podem ser incorporadas por meio de biotecnologias visando melhorias qualidade de 

vida e meio ambiente (Rocha 2010).  

Estudos comprovam que os biossurfactantes podem ser utilizados na remoção de poluentes 

industriais por meio de hidrocarbonetos de petróleo e metais pesados sem agredir o meio ambiente 

(Singh & Cameotra 2013).  

Pesquisas incluem as microemulsões de surfactantes naturais para limpezas de solos 

comtaminados com hidrocarbonetos aromáticos policíclicos (HAP). O HPA liberam compostos 

epóxidos e são agentes cancerígenos prejudiciais a saúde (Jacques et al. 2007).  

Uma alternativa eficaz é a utilização de amostras de agentes emulsionantes para limpezas de 

tanques, reservatórios e substratos com presença de óleos pesados. As microemulsões diminuem a 

viscosidade e degradam as partículas maiores facilitando a taxa de degradação (Singh & Cameotra 2013; 

BharalI et al. 2014).  

Na área de cosméticos, a surfactina derivada de lipopéptidos pode ser empregada na remoção 

de demaquilantes, células mortas e branqueamento. Dermatologicamente testado, o produto oferece 

baixo efeitos colaterais como irritação a pele e promove ação antimicrobiana (Kanlayavattanakul & 

Lourith 2010).  

Os lipopptideos são usados para inibir a formação de biofilme e promover ação 

antimicrobiana. O rufisan tem potencial antimicrobianos e agente anti-adesivo (Rufino et al. 2011). 

Estudos realizados por Gomaa (2013a) e Gomaa (2013b) mostram tembém, respectivamente, que tanto 

Bacilluslicheniformis M104 quanto lactobacilus isolados a partir de produtos lácteos egípcios apresentam 

atividade antimicrobiana. 

Uma das vantagens na utilização de surfactantes de origem microbiana é a rápida 

degrabilidade, uma vez que os subprodutos formados nos processos biotecnológicos entram no ciclo 

natural e depende dos fatores abióticos para sua decomposição. Estudos demonstram que subprodutos 

derivados da indústria petroquímica passam mais tempo para serem degradados no meio ambiente e 

estão associados a efeitos tóxicos (Pacwa-Płociniczak et al. 2011; Rocha 2010; Al-Wahaibi et al. 2014). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os biossurfactantes são uma alternativa na substituição dos surfactantes derivados de 

petróleo. Estes sufactantes de origem biológicas podem possuir, conforme diversos trabalhos 

científicos já publicados, diversas aplicações. Estes produtos podem ser tão eficazes quanto aqueles 

sintetizados a partir do petróleo, além de apresentar vantagens como a biodegradabilidade, 

contribuindo para redução dos impactos ambientais promovidos por resíduos descartáveis que podem 

ser utilizados na produção destes mesmos biotensoativos. Ademais, os biossurfactantes podem ofertar 

uma ação menos tóxica, assim possibilitando seu emprego na indústria farmacêutica e alimentícia. 

Também há vários biossurfactantes gerados por diferentes microorganismos que têm mostrado efeitos 

antibióticos e também antifúngicos. Os vários estudos já realizados na obtenção de novos 

biossurfactantes, bem como na análise de suas propriedades, que não estão restritas apenas a redução 

da tensão superficial, sugerem um produto de grande potencial. Aliás, estas pesquisas poderão insuflar 

investimentos na fabricação deste produto em escala industrial. 
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Biosurfactants: An alternative to the industrial market 
 

ABSTRACT 

The biosurfactants are molecules with surface-active characteristics, in other words, it has the potential 

to lower the surface tension of liquids, being indicated in various areas of industrial application and oil 

spill recovery in affected areas.. Through metabolic activities, bacteria and fungi synthesize these 

amphipathic compounds in the exponential phase of microbial growth, releasing molecules with 

specific properties according to the type of substrate. Thus, alternatives and biotechnological processes 

are sought to achieve good yields and at low cost in the obtaining of biosurfactants. The vegetable oils, 

waste oils from fried foods and organic residues are used for this purpose, presenting important 

peculiar characteristics to the production of these molecules. Currently over 80% of cleaning products 

are manufactured with synthetic surfactants from petroleum. The aim of this article was to highlight 

aspects in the production of biological surfactants and the importance of these to be employed in the 

industrial market. 
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